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"Esta será uma negocia-
ção complexa, como uma 
tapeçaria, onde ao final to-
dos os fios têm que se 
unir." Nessa observação 
do embaixador extraordi-
nário para renegociação da 
dívida externa, Jório Daus-
ter, está a essência da pro-
posta que o governo brasi-
leiro deixou com o presi-
dente do Clube de Paris, 
Jean-Claude Trichet, para 
o refinanciamento da dívi-
da oficial, estratégia que 
balizará, também, a nego-
ciação com os bancos cre-
dores nos dias 10, 11 e 12 de 
outubro, em Nova York. O 
bolo de dinheiro é um só —
chama-se capacidade de 
pagamento —, quanto mais 
um determinado segmento 
de credores receber, me-
nos sobrará para os de-
mais. 

Os vencimentos da dívi-
da junto ao Clube de Paris, 
em três anos (90, 91 e 92), 
representarão uma média 
anual de US$ 4.5 bilhões. O 
Brasil propôs a Trichet 
"remover esse caroço" de  

concentração de vencimen-
tos, como expressou Daus-
ter, de maneira que os de-
sembolsos anuais caiam 
para a casa dos US$ 500 mi-
lhões, em média. Trichet 
pediu mais tempo para 
analisar as propostas bra-
sileiras, de alongamento de 
prazos e refinanciamento 
dos juros (inclusive os 
atrasados), e não marcou 
uma nova data para conti-
nuar as conversações e dei-
xou claro que as negocia-
ções efetivas com o Clube 
de Paris só começam de-
pois de aprovado o acordo 
"stand-by" do Brasil com o 
Fundo Monetário Interna-
cional — o que, aliás, é uma 
norma daquela instituição. 

Esse é o centro da estra-
tégia da negociação exter-
na brasileira e, como asse-
gurou a ministra da Econo-
mia, Zélia Cardoso de Mel-
lo, em entrevista ontem na 
sede da embaixada brasi-
leira em Washington, "a 
nossa posição está bem de. 
finida. Viemos com ela e 
voltamos com ela". Pres-
sões dos bancos privados e 
dos governos dos sete paí-
ses industrializados repre-
sentados no Grupo dos Sete 
não teriam abalado a de-
terminação do governo 
brasileiro, que, segundo a 
ministra, "tem rumo firme 
e, parafraseando uma anti., 
ga frase, não há ventos 
quando o rumo é certo". 

Tudo está entrelaçado. 
Se o Clube de Paris não qui-
ser aceitar a proposta bra-
sileira de reduzir os paga-
mentos anuais, sobrará 
menos para pagar aos ban-
cos privados. Se o Fundo 
Monetário Internacional 
não aprovar o acordo brasi-
leiro e, portanto, não de-
sembolsar os US$ 2 bilhões 
estimados no bojo do 
"stand-by", também so-
brará menos para pagar o 
Clube de Paris e os bancos 
comerciais. Neste ano, os 
desembolsos ao FMI totali-
zam cerca de US$ 1 bilhão. 
Em 1991, essa cifra cai pa-
ra US$ 800 milhões, perfa-
zendo, assim, quase o total 
do montante do emprésti-
mo do próprio FMI ao Bra-
sil. 

Aos bancos privados o 
governo brasileiro — re-
presentado pelo embaixa-
dor Jório Dauster e pelo se-
cretário de Política Econô-
mica, Antônio Kandir —
apresentará, no dia 10 de 
outubro, uma exposição da 
economia brasileira, com-
binada com a palavra es-
tratégica "capacidade de 
pagamento", cujo conceito 
é dinâmico; no dia 11 fará 
as propostas, tendo como 
base vários cenários, que  

considerariam, inclusive, 
os possíveis desdobramen-
tos da crise do golfo Pérsi-
co e que altera a "capaci-
dade de pagamento"; e, no 
dia 12, espera receber as 
reações preliminares dos 
credores. Um cronograma 
que, segundo a ministra Zé-
lia Cardoso de Mello, não 
inclui pagamentos anteci-
pados dos juros atrasados. 
"Uma sugestão forte (para 
um 'token-payment') não 
foi ouvida, ainda", garan-
tiu a ministra. 
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A ministra da Economia, 
Zélia Cardoso de Mello, as-
sinou ontem em Washing-
ton um contrato de finan-
ciamento com o Banco 
Mundial para um progra-
ma de serviço e saúde bási-
ca no Nordeste do País. O 
financiamento é de US$ 267 
milhões e vai beneficiar 12 
milhões de crianças e mu-
lheres da zona rural de Ala-
goas, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, 
Sergipe e Bahia. A minis-
tra também informou os 
outros projetos negociados 
com o banco para 1991. 
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